
7 de julho
»O então estudante demedicina
veterinária PedroHenrique Krambeck é
picado por umanaja kaouthia, no
apartamento ondemorava, noGuará 2.
Namesmanoite, o amigo dele Gabriel
Ribeiro recolhe cobras que estavamno
local e as distribui entre outros endereços

8de julho
» Gabriel deixa a naja kaouthia perto de
um shopping no Lago Sul. Uma equipe
do Batalhão de Polícia Militar
Ambiental recolhe o animal

9de julho
» A Polícia Militar resgatamais 16 cobras
de Pedro Henrique, em umNúcleo
Rural de Planaltina

22de julho
» Gabriel Ribeiro é preso, acusado de
atrapalhar as investigações

29de julho
» Pedro Henrique Krambeck é preso pelo
mesmomotivo

31 de julho
» Gabriel Ribeiro e Pedro são liberados da
prisão

13 de agosto
» Polícia Civil conclui inquérito e envia
provas aoMinistério Público

28de agosto
»Ministério Público do DF e Territórios
denuncia envolvidos

3 de setembro
Tribunal de Justiça do DF e dos Territórios
acata a denúncia
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Linha do tempo

Se oGabriel não tivesse
atendido aquela ligação

damãedoPedro,
provavelmente nada disso

teria acontecido”
JulianaMalafaia,

advogada de Gabriel Ribeiro

Nada se comprovou sobre
tráfico de animais e
quanto à alegação de

maus-tratos”

Bruno Rodrigues, advogado de Pedro

Em 9 de julho de 2020, Pedro Henrique Krambeck Lehmkuhl acordava do coma após ser picado por uma naja kaouthia.
Incidente levou a investigação de comércio ilegal de animais, que segue no Poder Judiciário e tem quatro pessoas acusadas

Descobertado
esquemadetráfico
completaumano

» DARCIANNE DIOGO

H á umano, o caso de umestu-
dante demedicina veteriná-
ria picado por uma cobra re-
sultou na descoberta de um

esquema de tráfico de animais silves-
tres e exóticos na capital federal. Em 9
de julho de 2020, Pedro Henrique
Krambeck Lehmkuhl, 23 anos, acorda-
va do coma noHospital Maria Auxilia-
dora, no Gama, após ser atacado dois
dias antes por uma naja kaouthia que
ele criava dentro de casa, noGuará 2.O
desfecho do caso levou à denúncia de
quatro pessoas, que aguardam os trâ-
mites judiciais. Atualmente, o processo
se encontra em fase de instrução —
quando as partes envolvidas prestam
depoimento—e terá oitiva de 57 teste-
munhas dadefesa e duas da acusação.
O Correio teve acesso em primeira

mão à integra do processo. O docu-
mento, commais de 1,8 mil páginas,
inclui fotos, vídeos, depoimentos e gra-
vações do caso que gerou repercussão
nacional. As peças contam commate-
riais que, para a Polícia Civil doDistrito
Federal, comprovam a existência de
umesquemade tráfico de animais.
Em 15 de junho, ocorreu a primeira

audiência de instrução. Entre as teste-
munhas de acusação, prestaram de-
poimento o delegadoWilliamAndrade
Ricardo—à frente das investigações—
; o agente de polícia Helder de Oliveira
Sousa; além dos amigos de Pedro: Luiz
Gabriel Felix, SilviaQueiroz, JuliaVieira
eRadynnerLeyf. À época, os colegasdo
réu foram indiciados por posse ilegal
de animal silvestre, fraude processual,
associação criminosa, corrupção de
menores e favorecimento real — por
ajudaremalguémna prática de umcri-
me —, mas foram beneficiados com
acordo de não persecução penal —
quando há negociação entre os acusa-
dos e oMinistério Público.
Duas testemunhasda acusação con-

sideradas essenciais no processo não
compareceramàsaudiências.Umadelas
eraRobertoCabral, servidordo Instituto
Brasileiro doMeio Ambiente e dos Re-
cursosNaturaisRenováveis (Ibama), que
estava emoperaçãonaAmazônia. Aou-
tra foiAloiziodosReisBorba,moradorde
Luziânia (GO) que comprou, em 20 de
marçode2020,umacobranigritusdePe-
droporR$ 550. Emdepoimento, Aloizio
contouqueosdoisfecharamnegóciope-
loWhatsAppecombinaramaentregada
serpente na frente de um fast-food, no
Gama.A reportagementrouemcontato
comAloizio,mas ele disse não ter inte-
resseemsemanifestarsobreocaso.

Na tarde de 7 de julho de 2020, Pe-
dro Henrique Krambeck estava em ca-
sa, em um condomínio no Guará, e
brincava com a naja. Ele acabou pica-
do pela serpente. Um vídeo que circu-
lou à épocado casomostra omomento
emqueo jovemdesce pelo elevador do
prédio com o irmão mais novo, en-
quanto segura umpapel sobre o braço.
PedroHenrique entra no carro damãe,
RoseMeire dos Santos, e é levado a um
hospital noGama.
Com necrose no braço e lesões no

coração, o estudante acordou do co-
ma dois dias depois. O tratamento de-
le contou com um soro antiofídico
produzido com o veneno da naja
kaouthia, trazido ao Distrito Federal

diretamente do Instituto Butantan,
em São Paulo. Havia só uma dose dis-
ponível. A criação dessa espécie no
Brasil é proibida por lei. Após o caso, o
laboratório importou 10 doses para
estoque dos Estados Unidos.
No dia do incidente, a Polícia Civil

esteve no apartamento da família,
mas não encontrou a serpente, o que
gerou desconfiança dos investigado-
res. Só em 8 de julho, policiais milita-
res encontraram a cobra, no Lago Sul.
Ao longo da apuração do caso, teste-
munhas disseram aos agentes que Pe-
dro Henrique comprava e revendia
cobras. Conversas porWhatsApp en-
tre o jovem e a mãe dele revelaram
que o estudante costumava viajar pa-

ra São Paulo e para a Bahia, na inten-
ção de adquirir os animais, para co-
mercializá-los emBrasília.
A polícia encontrou diálogos no ce-

lular de Pedro Henrique que re-
forçarama existência do comércio. Em
umadas conversas, amãepergunta:“E
aí? Tá por onde? Jantou? E as cobras?”
Pedro Henrique respondeu “Passando
por Ibotirama (BA)” e finalizou dizen-
do que as serpentes estavam bem. Em
depoimento, RoseMeire negou as acu-
sações e alegou não saber que o filho
criava os animais em casa. No entanto,
as investigações da 14ª Delegacia de
Polícia (Gama) concluíramqueaadvo-
gada era responsável por cuidar dos
bichos e da reprodução deles.

No apartamento onde PedroHenri-
quemorava coma família, a polícia en-
controu ratos congelados no freezer.
Os animais serviam para alimentar 23
serpentes, inclusive a naja kaouthia. O
jovem tambémmantinha camundon-
gos vivos, que ficavamna área de servi-
ço. A naja permaneceu sob cuidados
da equipe do Zoológico de Brasília até
11 de agosto de 2020, data em que foi
transferida ao Butantan, onde perma-
nece até hoje. Outras seis espécies de
cobras exóticas apreendidas, incluindo
a víbora-verde-de-voguel, também fo-
ram levadas para o instituto. A reporta-
gem tentou contato com o centro de
pesquisa, para saber como elas estão,
mas não teve retorno.

Polícia encontra outras 22 serpentes

Réus na
Justiça
Pedro Henrique Krambeck foi indi-

ciado 23 vezes por tráfico de animais
silvestres, associação criminosa,maus-
tratos e exercício ilegal da profissão.
Também faziam parte do esquema: a
mãe dele, a advogada Rose Meire dos
Santos— indiciada por fraude proces-
sual, corrupção demenores, tráfico de
animais, maus-tratos e associação cri-
minosa; e o padrasto do jovem, o te-
nente-coronel Clóvis Eduardo Condi
— indiciado por tráfico de animais,
fraude processual, maus-tratos e asso-
ciação criminosa. Além disso, Gabriel
RibeiroMoura, amigo de Pedro Henri-
queàépoca, foi indiciadoporposse ile-
gal de animal silvestre, maus-tratos,
fraude processual e corrupção deme-
nores. Todos são réus na Justiça, mas
respondemem liberdade.
Em dezembro, prestes a se forma-

rem, Pedro Henrique e Gabriel foram
expulsos da faculdade onde cursavam
medicina veterinária, noGama.A insti-
tuição abriuumprocesso administrati-
vo interno contra, por terem levado
umacobrapara aaulaprática.“Umdos
maiores problemas que esse processo
causou na vida do Gabriel foi ele ter
saído da faculdade perto da conclusão
do curso. Ele era líder de umprojeto de
pesquisa e estava ansioso para se for-
mar.Mas, logo, ele procurou outra ins-
tituição para dar continuidade (à gra-
duação)”, afirmou a advogada do jo-
vem, JulianaMalafaia.
Assim como Pedro Henrique, Ga-

briel continua nomesmo endereço e
mora com os pais, no Guará. O jovem
pegou a naja no dia emque o amigo foi
picado e deixou a cobra perto de um
shopping no Lago Sul. Na tarde de 7 de
julho de 2020, Gabriel recebeu uma li-
gação damãe do responsável pelo ani-
mal. Ela pedia que o amigo conseguis-
se um soro antiofídico para o filho, que
estava internado, e que buscasse a na-
ja. Gabriel pegou a serpente e a levou
até umharas em Planaltina. No dia se-
guinte, à noite, deixou-a emuma caixa,
na área doPier 21, e avisou apolícia.
Atualmente, os dois não mantêm

mais contato. Os dois teriam se falado
pela última vez antes do caso da pica-
da, segundo JulianaMalafaia. “Se oGa-
briel não tivesse atendido aquela liga-
ção da mãe do Pedro, provavelmente
nada disso teria acontecido. O proces-
so não teria tomado a proporção que
tomou”, acrescentou a advogada.
O advogado criminalista Bruno Ro-

drigues, que atua na defesa de Pedro
Henrique, afirmou que, depois de um
ano da tramitação do processo e após
as oitivas de diversas testemunhas de
acusação, ficou “esclarecido que a acu-
sação é extremamente abusiva”. “Nada
se comprovou sobre tráfico de animais
e quanto à alegação demaus-tratos. O
que se demonstrou foi exatamente o
contrário do que alega a denúncia. As
próprias testemunhas de acusação in-
formaram o notório zelo de Pedro no
trato dos animais”, argumentou.
Antes do julgamento e divulgação

da sentença, o processo precisa pas-
sar pelas fases de oitivas de todas
testemunhas; interrogatório dos
acusados; análise de possíveis novas
diligências ou perícias; e apresenta-
ção de acusação final escrita, além
de alegações da defesa.

Apóso caso, naja foi levadaparao InstitutoButantan, emSãoPaulo, onde está atéhoje

PedroHenrique (E) foipreso,mas liberadodoisdiasdepois;opadrastodele,ClóvisEduardo (D), tenente-coroneldaPMDF, foidenunciado
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